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O Banco Original vai revolucionar

a sua relação com o dinheiro. Aqui

tudo é mais simples, prático

e descomplicado. Porque para nós,

não é o dinheiro que move o mundo.

É o que você faz de original com

seu dinheiro que tem o poder de

transformar as coisas. Baixe

o aplicativo e descubra um novo

jeito de cuidar das suas finanças.

OQUE FAZ
DE VOCÊ ÚNICO
É O QUE VOCÊ
FAZ DE

Você é original. Esse banco é seu.

original.com.br

100% DIGITAL
Abra sua conta pelo celular.

Original.

O banco oficial

do Usain Bolt.

danielle brant
de sãopaulo

A recessão que atinge o
Brasil deveafetar,por tabela,
asseguradorasqueprotegem
empresasdoriscode levarca-
lote. Esse tipo de seguro cos-
tumaserexigidoporumaem-
presaquevai fecharumaope-
ração de venda para outra
companhia. O valor é calcu-
lado em cima do faturamen-
to estimado do vendedor no
período de 12meses.
Quando um calote ocorre,

a seguradoravai atrásdaem-
presa compradora para ten-
tar recuperar o crédito.
O problema é que onúme-

ro de empresas com dificul-
dade para honrar pagamen-
tos deve crescer. Os pedidos
de recuperação judicial bate-
ramrecordehistóricoem2015
(elevação de 55,4%) e devem
ternovaalta em2016, segun-
doaempresade informações
financeiras SerasaExperian.
Só nos primeiros dois me-

sesdoano,o indicador subiu
116%. O número de requisi-
çõesde falências tambémau-
mentou,masmenos:7,3%em
2015, para 1.783.
“A crise vai continuar re-

duzindo a geração de caixa
das empresas. Elas vendem
menos, entra menos dinhei-
ro,mas os custos continuam
aumentando”, diz Luiz Rabi,
da Serasa. “Isso aumenta a
inadimplência e leva a mais
recuperação judicial.”
Paraomercadodeseguros,

o efeito éumaumentodopa-
gamento de sinistros, o que
jáestádeixandoassegurado-
rasmais restritivasparaapro-
var ou renovar apólices.
No ano passado, os paga-

mentosdesse tipode sinistro
já haviam saltado 234%, pa-
raR$ 320,4milhões, de acor-
do coma Susep (Superinten-
dênciadeSegurosPrivados).
Amaiorparteocorreunomer-
cado doméstico.

riscomaior
Alguns setores estão so-

frendomais comacrise e são
vistos comreceiopelas segu-
radoras.Construçãocivil,por
causadaLava Jato, e siderur-
gia, pela queda do preço do
aço, são exemplos. Mas em-
presas ligadas ao setor de
consumo também devem ter
mais calote neste ano.
“Tem aumento de desem-

prego, queda real da renda,
acessomais restrito e carodo
crédito. Isso geraumgraude
incerteza grande nas empre-
sas enos indivíduos”, afirma
Marcelo Oliveira, da Euler
Hermes Brasil.
No Brasil, o seguro de cré-

ditoaindanãoémuitoconhe-
cido pelas empresas. E, ape-
sar de a crise significar mais
risco, também é vista como
uma oportunidade para po-
pularizar o produto no país.
“Brasileiro não tem a cul-

tura de fazer seguro, nem de
vida nem de carro. Mas, des-
de o final de 2014, a gente já
começou a perceber um au-
mentodaprocurapor seguro
decrédito. Tivemosaumento
de 48% do número de cota-
ções”, afirma Marcelle Le-
mos, da Coface, que detém
39%domercado no Brasil.
Em geral, o prêmio (valor

pago pelo segurado) aumen-
ta quanto maior o risco de
calote.Comamaiorbuscapor
esse seguro no ano passa-
do, o prêmio pago pelas
empresas cresceu 11,5%, pa-
ra R$ 244milhões.
Empresas trabalham com

contratosquepodemsercan-
celados ou ter o prêmio rea-
justado se o risco aumentar.

Comriscomaior,
seguradoras apertam
critérios e elevamcusto
para fazer ou renovar
apólices neste ano

Indenização por inadimplência das companhias já havia registrado alta de 234%em2015

Empresas que vendemseguros
anticalote temem2016 sombrio

“ aumento
dedesemprego,
queda real da
renda, acessomais
restrito e caro ao
crédito geram
incerteza grande
Marcelooliveira
representante da Euler Hermes Brasil


